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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A acidose láctica ruminal é uma das 
principais doenças do sistema gastrointestinal 
dos ruminantes, apresentando-se de forma 
aguda ou subaguda/crônica. Esta última, 
também conhecida por SARA (subacute ruminal 
acidosis). Desequilíbrios na dieta de ruminantes 
no semiárido são frequentes em virtude 
das condições edafoclimáticas requererem 
alternativas nutricionais para enfrentamento 
de prolongadas estiagens, inclusive adaptando 
o uso de resíduos da agroindústria leiteira. 
Embora pesquisas acerca da suplementação 
com soro de leite bovino para pequenos 
ruminantes e suas implicações sejam raras, o 
fornecimento no sertão sergipano é habitual. 
Desta maneira, objetivou-se relatar um surto 
de SARA em capril leiteiro de médio porte no 
município de Porto da Folha, Sergipe. Foram 
avaliadas 10 cabras mestiças suplementadas 
diariamente com 25 a 30 litros de soro de 
leite bovino, com acesso à caatinga e a uma 
pequena porção de concentrado de soja, milho 
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e sal mineral. Dados oriundos da anamnese, exame físico e avaliação do fluido ruminal 
foram coletados, analisados e descritos. A maioria das cabras avaliadas (80%) apresentou 
os seguintes achados clínicos: baixo escore corporal, queda brusca na produção de leite, 
apatia, desidratação, hiporexia, hipomotilidade ou movimentos ruminais ausentes e fezes 
liquefeitas de odor fétido. As amostras de fluido ruminal apresentaram-se com coloração 
leitosa acinzentada e odor ácido com predominância de pequenos e médios infusórios vivos 
em 70% das amostras. Quanto à motilidade destes, 30% estava abundante e 60% moderada. 
Concluiu-se que dietas à base de soro de leite bovino, em grandes quantidades e por longos 
períodos podem causar acidose ruminal subclínica. Reitera-se, portanto, a importância de 
medidas adequadas no manejo alimentar, especialmente em relação ao uso de resíduos da 
agroindústria leiteira, para que a SARA não ocasione danos sanitários e econômicos nas 
criações de caprinos.
PALAVRAS-CHAVE: Acidose ruminal crônica; Caprinos; Fluido ruminal; Leite; Soro de leite.

OCCURRENCE OF SUBACUTE RUMINAL ACIDOSIS (SARA) SECONDARY TO HIGH 

SUPPLEMENTATION WITH BOVINE MILK WHEY IN A CAPRINE FLOCK 

ABSTRACT: Ruminal lactic acidosis is one of the main diseases of ruminants gastrointestinal 
system. It can be seen in both acute or subacute / chronic forms. The later is also known as 
SARA (subacute ruminal acidosis). Dietetic imbalances in ruminants from semiarid region 
are frequent due to climate conditions wich requires the adoption of nutritional alternatives 
to cope with prolonged dry periods. These alternatives include adapting the use of residues 
from the dairy industry. Although research on supplementation with bovine whey for small 
ruminants and its implications are rare, the use of whey from cattle milk in the dry regions 
of Sergipe is usual. Therefore the aim of this paper was to report an outbreak of SARA in 
a medium-sized dairy goat farm in the municipality of Porto da Folha, Sergipe state. From 
a flock of 90 animals, 10 crossbred goats supplemented daily with 25 to 30 liters of bovine 
milk whey were evaluated. Data from anamnesis, physical examination and ruminal fluid 
evaluation were collected, analyzed and described. Most of the goats evaluated (80%) 
had the following clinical findings: low body score, sudden drop on milk production, apathy, 
dehydration, hyporexia, hypomotility or absent ruminal movements and fetid diarrhea. Ruminal 
fluid samples presented a milky grayish color and acid odor with a predominance of small and 
medium infusories in 70% of the samples. As for their motility, 30% was abundantlt mobile 
and 60% moderately mobile. It was concluded that diets based on bovine whey, when in large 
quantities and for long periods of time can cause ruminal subclinical acidosis. Therefore, 
the importance of adequate measures in food management is reiterated, especially when it 
comes to the use of residues from the dairy industry, so that SARA does not cause health and 
economic damage in goat farms.
KEYWORDS: Chronic ruminal acidosis; Goats; Ruminal fluid; Milk; Whey.
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1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	O AMBIENTE DO ESTUDO

Para ser eficiente, a produção animal exige equilíbrio entre os manejos nutricional 
e sanitário, estando um interligado ao outro. A nutrição de ruminantes no semiárido é um 
desafio por requerer manejo diferenciado das pastagens e preparo para o vivenciamento 
do período de estiagem. Portanto, o uso de alternativas que supram as necessidades dos 
animais e resultem num produto final de qualidade são de grande importância (SANTANA 
NETO, 2014). 

Em função das condições edafoclimáticas da região semiárida nordestina, com 
má distribuição de chuvas, os rebanhos caprinos ficam vulneráveis à estacionalidade 
da produção de forragem. Isto deixa os produtores com certa limitação em alternativas 
alimentares, tornando a produção de alimentos um dos maiores desafios durante os 
meses de estiagem. Ainda, são escassas as informações sobre a viabilidade econômica 
de diferentes sistemas de produção na terminação de pequenos ruminantes na região 
semiárida do Nordeste, em especial no que tange a alimentos alternativos da agroindústria. 
Outra característica salutar da região é a grande quantidade de pequenos produtores 
familiares, cujo manejo sanitário das propriedades deixa a desejar. A maioria não possui 
ou não compreende a dinâmica do planejamento alimentar para os períodos críticos do 
ano (MAGALHÃES, 2015). 

Todos estes fatores ilustram e justificam a necessidade de suplementação e/ou 
confinamento dos rebanhos. Somada à escassez de dados, particularmente quanto ao 
uso de subprodutos da indústria na alimentação de ruminantes, têm-se significativos 
prejuízos econômicos resultantes da perda de material de reconhecido valor nutritivo e 
por enfermidades relacionadas a problemas digestivos. Estes últimos, muitas vezes, estão 
ligados ao mau uso de alimentos ou resíduos da agroindústria (SILVA JÚNIOR, 2013).

Em função da abundância vegetal da caatinga, algumas plantas deste bioma, servem 
como fonte de alimento para o gado. Ainda, muitas regiões possuem fábricas produtoras 
de resíduos ou subprodutos comestíveis, que servem de alternativa alimentar, como a 
cevada, casca de laranja, casca de mandioca, manipueira (extraída da mandioca), casca 
de abacaxi ou o bagaço de cana. Entretanto a colheita frequente destas plantas pode 
levar a extinção de algumas delas (CAVALCANTI e RESENDE, 2004).

Assim como ressaltou Magalhães (2015), tanto a comunidade acadêmica quanto 
a sertaneja, buscam constantemente alimentos alternativos que atendam, tanto em 
quantidade quanto em qualidade, a demanda nutricional dos ruminantes no contexto da 
caatinga. O soro de leite bovino é um destes exemplos e vem se mostrando alternativa 
viável na nutrição de pequenos ruminantes. 
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1.2	ACIDOSE RUMINAL 

A acidose láctica ruminal é uma das principais doenças do sistema gastrointestinal 
dos ruminantes, e pode se apresentar na sua forma aguda ou subaguda/crônica. Esta 
última, também conhecida por SARA, sigla do nome em inglês subacute ruminal acidosis, 
advém da ingestão prolongada de quantidades excessivas de carboidrato, associada a 
níveis inadequados de volumoso. A população microbiana do rúmen acaba se adaptando à 
ração rica em carboidratos e o ácido láctico não se acumula, uma vez que é metabolizado 
pelas bactérias. Porém, as elevadas concentrações de ácidos graxos voláteis (AGVs), 
principalmente butírico e propiônico, estimulam a proliferação do epitélio das papilas 
ruminais e causa paraqueratose. Essa alteração no epitélio promove menor absorção 
dos AGVs e aumenta a ocorrência de inflamações na parede do rúmen. Os efeitos sobre 
os animais são crônicos e insidiosos e a contínua carga ácida pode reduzir a eficiência 
metabólica e desempenho geral (OLIVEIRA et al., 2009; SILVA JÚNIOR, 2013). 

A SARA é a mais frequente das acidoses lácticas ruminais. Menos intensa que a 
forma aguda, caracteriza-se por períodos intermitentes de redução no pH ruminal, com 
o pH apresentando-se entre 5,5 a 6,0 (BEAUCHEMIN et al., 2009; CALSAMIGLIA et al., 
2012; OETZEL, 2017). 

Dietas líquidas por períodos prolongados alteram o hábito digestivo dos ruminantes 
propiciando o desenvolvimento da acidose pela absorção não ionizada dos ácidos graxos 
voláteis (AGV), reduzindo o pH abaixo do nível fisiológico e trazendo consideráveis 
prejuízos para a saúde e produtividade dos animais. A acidose ruminal ocorre em 
ruminantes não adaptados, ao ingerirem grandes quantidades carboidratos solúveis, 
provocando desequilíbrio entre a produção de AGVs e metabolização destes pelo epitélio 
ruminal. Uma vez que ocorra essa rápida fermentação dos carboidratos solúveis, ocorre 
redução do pH em decorrência da maior produção de propionato, resultando em aumento 
da população de bactérias lácticas (SANTANA NETO, 2014). Pesquisas mais recentes 
demonstraram ainda que a concentração total de ácidos orgânicos é mais significante na 
SARA (acidose subaguda/crônica), enquanto que o teor de lactato é mais significante em 
casos de acidose aguda (KRAUSE e OETZEL, 2006; MEYER e BRYANT, 2017).

Este tipo de distúrbio tem aumentado com o crescimento e a intensificação dos 
sistemas de produção que, em períodos de escassez de forragens, usam alimentos em 
quantidade e/ou qualidade inadequadas, desencadeando transtornos digestivos. Neste 
contexto, mudanças bruscas na dieta e o fornecimento das refeições de maneira conjunta 
a animais de diferentes faixas etárias também são importantes no desencadeamento 
da acidose ruminal (CUNHA, 2011). Estudo retrospectivo do setor de clínica médica de 
grandes animais da UFCG registrou que 24% dos casos clínicos atendidos, ou seja, 512 
casos entre janeiro de 2000 a dezembro de 2011, eram de afecções digestivas. Desse 
total, 72% (n = 367) foram diagnosticadas em caprinos e o restante em ovinos (LIRA et al., 
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2013), ilustrando a importância dessas desordens na espécie caprina.
Em caprinos, a acidose láctica, dependendo da severidade, resulta em manifestações 

clínicas que podem ser observadas com intensidade variável. Dentre os sinais possíveis 
cite-se a diminuição da motilidade ruminal ou atonia, hiporexia ou anorexia, apatia, ranger 
de dentes, ausência de ruminação, redução da produção de leite, taquicardia, taquipneia, 
timpanismo, diarreia e febre (SMITH e SHERMAN 1994; VIEIRA, 2006). A redução do 
pH, aumenta a osmolaridade do meio e resultando num meio hipertônico em relação ao 
plasma. Essa alteração no gradiente de concentração resulta no influxo de água para 
dentro do rúmen. Assim, o aumento da pressão osmótica e o influxo intraruminal de água 
causam diarreia e desidratação, bem como danos ao epitélio rumenal, levando à rumenite 
(MEYER e BRYANT, 2017).

No fluido ruminal, as alterações nas características físico-químicas são observadas 
com a evolução da desordem, e estão relacionadas à redução do pH no ambiente ruminal. 
A amostra do líquido, que pode ser obtido por meio de sonda orogástrica ou ruminocentese 
pode apresentar-se de coloração cinza, leitoso, amarelo ou uma combinação destas e 
aquoso, com odor ácido. Um exame a fresco de fluido ruminal ao microscópio revela 
diminuição acentuada ou ausência de protozoários vivos. A coloração de Gram mostra 
arranjos típicos de Streptococcus spp., com predominância de bacilos Gram-positivos 
e outras formas mistas, estas compostas principalmente por Gram-negativas (OGILVIE, 
2000; GONZÁLEZ e SILVA, 2011; MILLEO et al., 2007).

Ressalte-se o potente efeito tampão exercido pela saliva sobre a fermentação 
ruminal, já que quanto maior sua produção, mais básico será o pH ruminal e uma maior 
produção de acetato será observada. A maior ou menor produção de saliva é diretamente 
influenciada pelo tipo de alimento oferecido aos animais, pois a secreção de saliva é 
estimulada pela mastigação e ruminação. Dietas com maior proporção de volumoso 
estimulam a mastigação e ruminação, fazendo com que uma maior produção de saliva 
chegue ao ambiente ruminal (DIRKSEN, 1981; ARAÚJO, 2012).

Dietas baseadas em refeições com grande proporção de material farelado, úmido 
ou até líquido reduz a produção de saliva e, por conseguinte a ação tamponante desta, 
acidificando o líquido ruminal. O fator mais importante na determinação da produção 
de saliva é o tempo gasto pelo animal para mastigar. Forragens secas requerem maior 
tempo de mastigação, resultando em maior produção salivar, ao contrário de forragens 
umedecidas ou concentrados (CUNHA, 2011). Essa relação entre a produção de ácidos 
graxos da fermentação ruminal e de saliva é de suma importância, já que esta última 
possui altas concentrações de solutos tamponantes que neutralizam os ácidos orgânicos 
produzidos no rúmen (SANTOS, 2006; ARAÚJO, 2006). 

Ao longo dos anos, acidose ruminal, inclusive de forma experimental, tem sido objeto 
de estudo quanto à sua ocorrência, evolução clínica, meios de diagnóstico, tratamento, 
medidas preventivas e de controle, e prejuízos que podem acarretar na redução da 
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produção, e gastos em tratamentos e óbito dos animais (KREHBIEL et al.,1995; PATRA et al. 
1997; NOUR et al., 1998; NIKOLOV, 2003; AFONSO et al., 2005). Entretanto, publicações 
abordando a desordem em pequenos ruminantes são poucas. Com isto, se objetivou no 
presente estudo relatar as manifestações clínicas e alterações nas características do 
fluido ruminal em um surto de acidose ruminal subclínica em rebanho caprino alimentado 
com excesso de soro de leite bovino no município de Porto da Folha, Sergipe.

1.3	COMPOSIÇÃO DO SORO DE LEITE 

Na cadeia produtiva do leite, um dos produtos que merece destaque é o queijo. 
Durante a sua fabricação, com a precipitação da caseína e da gordura, a porção líquida 
resultante é denominada o soro do leite. A descoberta do soro de leite é registrada há 
mais de 3000 anos. Durante as navegações, os viajantes transportavam leite e água 
no abomaso de bezerros. A presença da enzima quimosina no abomaso dos animais 
provocava a coagulação do leite, produzindo o que hoje em dia são conhecidos como 
queijo e soro de leite (SMITHERS, 2008). 

A conversão do soro de queijo em outros produtos tem se mostrado uma boa 
alternativa para que o descarte no meio ambiente seja evitado (CAPITANI et al., 
2005). Com a coagulação do leite, a maior parte da gordura e da caseína é removida 
do soro, permanecendo aproximadamente metade dos sólidos totais e das cinzas, 
mantendo-se intactas as proteínas constituídas por β-Lactoglobulina, β-Lactoalbumina, 
glicomacropeptídeos (somente no soro de renina), pequenos componentes de proteínas 
e peptídeos (imunoglobulinas, lactoferrina, lactoperoxidase, soro de albumina, lisozimas 
e fatores de crescimento) presentes no leite integral original (SMITHERS, 2008). 

Encontrado principalmente na forma fluida, as indústrias anteriormente pasteurizavam 
o soro de leite e o utilizavam como conservante de manteigas (KOSIKOWSKI, 1979). De 
acordo com Rapetti et al. (1995) aproximadamente 55% dos nutrientes presentes no leite 
permanecem no soro de leite. Como são atribuídas às proteínas do soro, propriedades 
funcionais e fisiológicas, não é incomum seu uso na alimentação de humanos e animais. 
Entretanto, apesar do alto teor de proteínas solúveis, ricas em aminoácidos essenciais e 
mesmo sendo reconhecido como produto de alto valor nutritivo, poucos setores têm feito 
o correto direcionamento do soro de leite (SILVA et al., 2011).

1.4	USO DO SORO DE LEITE BOVINO NA ALIMENTAÇÃO DE RUMINANTES 

A cadeia produtiva do leite é um importante segmento do agronegócio brasileiro, 
especialmente sob os aspectos social e econômico. Com a expansão das indústrias 
de laticínios, o descarte de subprodutos como o soro de leite bovino aumentou. Na 
fabricação de queijos, o leite é acidificado formando coágulos e a porção líquida restante 
é denominada soro de leite (KOSIKOWSKI, 1979; ARAÚJO, 2012). Além de ser uma 
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matéria prima rica em proteína e de bom valor nutricional, o soro de leite também tem 
importância econômica, com potencial para gerar empregos diretos e indiretos, e reduzir 
custos com tratamento de efluentes e danos ambientais (APIL, 2017). 

O município de Porto da Folha, entre 2011 e 2016 teve média de 34.4 milhões de 
litros de leite produzidos ao ano, sendo o terceiro maior produtor de leite do estado. A 
produção de queijo também é forte na região, com vários estabelecimentos, denominados 
“fabriquetas”, pequenas unidades de beneficiamento do leite bovino, onde são produzidos 
queijos e, consequentemente, sendo geradas grandes quantidades de soro de leite 
(EMDAGRO, 2018).

O soro de leite bovino apresenta-se como um líquido contendo de 4 a 6 g de proteínas 
por litro (ARAÚJO, 2012). A composição do soro sofre variações conforme o procedimento 
de separação da caseína, obtendo assim dois tipos: o soro ácido (pH< 5,0) e o soro doce 
(pH 6,0-7,0). O soro doce é obtido no processo de coagulação enzimática, enquanto o 
soro ácido resultada precipitação ácida no pH isoelétrico (pH = 4,6) (SGARBIERI, 2004). 
Tanto o soro ácido como o soro doce podem ser usados na alimentação de vacas leiteiras, 
embora a adaptação seja mais lenta quando é fornecido soro ácido. Uma vez adaptados, 
o consumo e o desempenho dos animais são os mesmos com ambos os tipos de soro 
(DAVID, 2006).

Por possuir nutrientes importantes, como lactose e proteínas solúveis, o soro de 
leite pode ser adicionado à dietas de ruminantes, constituindo alternativa aos alimentos 
concentrados tradicionais (COSTA et al., 2010). Deve ser introduzido na dieta aos poucos, 
para que haja ajuste da microbiota ruminal à nova fonte de energia. Pode-se iniciar com 
mistura de 20% de soro e 80% de água, aumentando cerca de 20% de soro a cada 
dois dias. A não adaptação ao soro pode causar distúrbios digestivos, como diarreia, 
diminuição do consumo, redução do ganho de peso e da produção de leite. Em bovinos, 
a quantidade de soro fornecida deve ser inferior a 20% da matéria seca total consumida 
(SHINGOETHE, 1987).

Estudos que avaliaram o uso de soros de leite bovino e caprino administrados como 
sucedâneo ou adicionados à dieta de ruminantes, apresentaram resultados favoráveis. O 
sucedâneo lácteo, usado isoladamente ou misturado a ingredientes sólidos na alimentação 
animal são as formas mais adotadas de aproveitamento do subproduto do queijo. 
Comparando o soro de leite em relação a sucedâneos de origem vegetal, o perfil proteico 
do primeiro, em função de sua qualidade, mostra-se mais adequado aos ruminantes na 
fase de aleitamento, quando ainda não ruminam (ARAÚJO, 2012).

Utilizar o soro de leite na alimentação animal mostra-se como uma interessante 
alternativa para o aproveitamento de subprodutos do queijo, principalmente para pequenos 
produtores. Este soro pode ser utilizado na alimentação de machos leiteiros como forma 
de reduzir custos de criação e otimização do uso de resíduos potencialmente poluentes 
(FONTES et al., 2006).
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As pesquisas acerca da suplementação com soro de leite bovino na dieta de 
pequenos ruminantes e suas implicações são raras. No entanto, em pequenas e médias 
propriedades de criação de caprinos e ovinos leiteiros do interior do estado de Sergipe, 
a prática é comum. Portanto, objetivou-se relatar um surto de SARA em capril leiteiro de 
médio porte, no município de Porto da Folha, Sergipe.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	ANIMAIS, MANEJO E ALIMENTAÇÃO

Foram avaliadas 10 cabras adultas, com idade entre um (1) e cinco anos, de 
um rebanho de 90 caprinos, mestiços das raças Saanen e Parda Alpina. Os animais 
apresentavam peso corporal médio de 30 kg e eram suplementados diariamente, cada 
um, com 25-30 litros de soro do leite bovino, 2 vezes ao dia, durante um ano. O trabalho 
foi desenvolvido nas instalações de um capril de médio porte, situado no município de 
Porto da Folha, estado de Sergipe, Brasil. Os animais tinham acesso ao pasto típico do 
semiárido nordestino e a grandes cochos com soro de leite bovino ad libitum, associado 
ao fornecimento de mistura concentrada de soja, farelo de milho e sal mineral. A água de 
consumo advinha de um barreiro com água da chuva represada.

2.2	ANAMNESE E EXAME FÍSICO 

De passagem por um capril leiteiro para reconhecimento da região de Porto da 
Folha, maior bacia leiteira caprina do estado de Sergipe, deparou-se com um rebanho de 
90 caprinos mestiços das raças Saanen e Parda Alpina. 

Em conversa com o proprietário, que queixava-se de que seus animais apresentavam 
perda progressiva de peso, apatia e queda paulatina e crescente na produção de leite 
alguns detalhes chamaram atenção: o baixo escore corporal do rebanho, que encontrava-
se entre 1 e 2 numa escala de 1 a 5; a queda na produção de leite das cabras, que 
produziam 40L/dia e atualmente produziam 10 L/dia; e a grande quantidade de soro de leite 
bovino que era ofertada diariamente aos animais. Em ordem decrescente de porcentagem 
na dieta, os animais eram alimentados com soro de leite bovino, concentrado e pastejo no 
verão do semiárido. O soro era despejado em containers improvisados (caixas de água 
de 1000 litros) pela manhã e permanecia o dia exposto ao sol, permitindo que os animais 
tivessem livre acesso ao consumo. Ao final da tarde, mais soro era fornecido aos animais, 
sendo estimado que era fornecido cerca de 30 litros/ animal/ dia. 

O proprietário relatou que há um (1) ano alimentava os caprinos com o soro de leite 
bovino. Durante a anamnese, quando indagado sobre o início da perda de peso e da 
diminuição na produção de leite, ele concluiu que o início se deu algumas semanas após o 
início do fornecimento. Durante o diálogo, foi explicitado que aquela parecia uma quantidade 
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exagerada de soro deleite e que pelo aspecto dos animais, era possível que o rebanho 
estivesse acometido por SARA. O retorno da equipe médica para verificação do rebanho 
ficou agendado para 2 dias depois. Entretanto, em função de algumas intercorrências, 
a visita foi realizada 4 dias depois. Ao chegar à propriedade, o produtor admitiu que, 
em função da conversa no primeiro encontro, havia suspendido o fornecimento do soro 
de leite e os animais estavam alimentando-se apenas de pasto nativo (que no verão da 
caatinga é escasso) e concentrado.

No exame físico do rebanho, certos sinais clínicos chamaram a atenção, como apatia, 
anorexia, alguns animais em decúbito prolongado, mucosas congestas, desidratação 
moderada a intensa, hipomotilidade ou movimentos ruminais ausentes, apenas com 
borborigmos ruminais auscultáveis, fezes liquefeitas e de odor fétido. 

2.3	EXAME COMPLEMENTAR 

Diante do histórico e quadro clínico geral, optou-se pela realização de análise do 
fluido ruminal do tipo amostragem de 10% do rebanho, sendo avaliados 10 animais, 
selecionados aleatoriamente. Após contenção física manual, a colheita do líquido ruminal 
foi realizada por sonda orogástrica, com o auxílio de guia sonda para uso em pequenos 
ruminantes, evitando assim a mastigação da sonda. Foram verificados aspectos físicos 
(cor, odor, consistência), químicos (pH) e microbiológicos (avaliação de infusórios ruminais) 
do líquido ruminal. A análise foi realizada imediatamente após a colheita de cada amostra. 
Em função do baixo grau de repleção ruminal, pouca quantidade de amostra foi recuperada 
pela sondagem, impossibilitando a realização de outras avaliações importantes, como a 
prova de redução do azul de metileno (PRAM) e o teste de flotação ou flutuação (FLOT).

2.4	COLETA E ANÁLISE DE DADOS

As informações clínicas e epidemiológicas foram coletadas junto ao proprietário e/
ou tratadores dos animais. O exame clínico dos animais foi realizado seguindo- se a 
metodologia descrita por Feitosa (2014). A análise do fluido ruminal seguiu recomendações 
de Pugh (2004). Todos os dados estão dispostos de forma descritiva. 

3 | 	RESULTADOS 

Dos 10 animais aleatoriamente selecionados para exame físico e colheita de fluido 
ruminal, 4 foram diagnosticados com acidose ruminal subaguda (SARA) em curso, 
enquanto que todos os caprinos apresentavam sinais clínicos sugestivos de SARA e leve 
diminuição do pH ruminal. Ao exame físico, os sinais clínicos recorrentes em 80% dos 
examinados eram apatia, mucosas congestas, emaciação, escore de condição corporal 
entre 1 e 2, desidratação moderada a severa, hiporexia, hipomotilide ruminal com 
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frequência e amplitude ruminais diminuídas, fezes diarreicas, de cor clara e odor fétido. 
Todos estes achados já foram copiosamente relatados pela literatura em casos de SARA 
(VESTWEBER et al., 1974; HUBER, 1976; BRAUN et al., 1992; FELTRIN, 2000). Alguns 
animais, ainda, apresentavam laminite, apoiando-se nas articulações cárpicas enquanto 
alimentavam-se.

A avaliação física das amostras de líquido ruminal revelou coloração verde leitosa 
a leitosa amarelada em 70% das alíquotas. Em 90% constatou-se odor levemente ácido. 
A consistência estava diminuída, com aspecto liquefeito em 50% das amostras, em 
30% encontrava-se normal, ou seja, levemente viscosa e em 2 amostras (20%) estava 
viscosa pela contaminação por saliva associada à pequena quantidade de fluido ruminal 
recuperado.

Na verificação química, por meio da aferição imediata do pH após a colheita, com 
uso de fitas reagentes comerciais, contatou-se valores entre 5 e 6. Em 80% das alíquotas 
avaliadas foi de 6,0 enquanto o restante apresentou pH 5,5. 

Os infusórios ruminais, verificados imediatamente após a colheita, visualizados 
entre lâmina e lamínula sob microscopia direta, mostraram predominância de pequenos 
e médios infusórios vivos em 70% das amostras. Em 50% das alíquotas, a densidade 
estava moderada, e nas 50% restante era abundante. A motilidade foi classificada em 
escassa (+), moderada (++) e abundante (+++), obtendo-se os seguintes resultados: em 
30% das amostras os infusórios vivos estavam abundantes, em 50% havia moderada 
quantidade de vivos e em 20% estavam escassos. 

4 | 	DISCUSSÃO

Muitas vezes em casos de SARA, o diagnóstico deve envolver avaliação da dieta 
e do manejo alimentar, dentre outros fatores, como a alta incidência de complicações 
associadas à acidose tal qual doenças digitais (OETZEL, 2004; NORDLUND et al., 2004; 
VECHIATO, 2009). Os sinais clínicos observados no rebanho, no qual alguns animais 
apresentavam grande sensibilidade podal, possivelmente laminite, apoiando-se nas 
articulações cárpicas ao alimentar-se, caracterizam o quadro clínico de acidose ruminal 
subaguda. A suspeita clínica foi especialmente fortalecida ao se associar os sinais ao 
histórico dietético instituído pelo proprietário. Além da grande quantidade de soro de 
leite, não foi realizada nenhuma adaptação prévia nos animais. E sabe-se que, assim 
como já relataram Nagaraja (2011) e Jami et al. (2013), desequilíbrios no processo de 
fermentação ruminal prejudicam não só a produtividade como também podem levar a 
diversas alterações clínicas.

O quadro clínico do caso em tela corrobora com os sinais de SARA relatados na 
literatura, como anorexia, apatia, taquicardia, distensão abdominal, hipomotilidade ou 
atonia do rúmen, ausência da ruminação, diarreia com fezes amarronzadas, aquosas 
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e fétidas (MIRANDA NETO et al., 2005). Além disso, observou-se sinais clínicos como 
mucosas congestas e desidratação de moderada a grave, que são consequência do 
aumento da pressão osmótica no rúmen devido à alta concentração de ácido láctico 
(PUGH, 2004). 

As alterações verificadas no fluido ruminal, em geral amenas, provavelmente 
atenuaram-se após a parada no fornecimento do soro de leite bovino antes da colheita 
e processamento das amostras. Entretanto, a qualidade do líquido ruminal ainda era 
significativamente baixa. 

O rúmen dos animais, com baixo grau de repleção, indicava a ingestão de pouca 
quantidade de alimento em função do hábito do proprietário de alimentá-los apenas com 
pastagem nativa e grande quantidade de soro de leite. Entretanto, o pastejo em pasto 
nativo da caatinga, durante o verão, que é o período de estiagem, com pastos praticamente 
‘limpos’, deixa muito poucas opções de alimento para os animais. O concentrado, cerca 
de 300g/animal, era fornecido apenas no momento da ordenha, como forma de estímulo 
à ejeção do leite, apesar de o principal determinante do pH ruminal ser o consumo de 
matéria seca (KRAUSE e OETZEL, 2006).

Portanto, os animais estavam ingerindo pouco volumoso e matéria seca, o que levava 
à baixa produção de saliva, contribuindo para a diminuição do pH ruminal, apesar da 
cessação no fornecimento de soro. E a capacidade de um tampão é influenciada por fatores 
que alteram sua quantidade ou qualidade da produção de saliva e, consequentemente, 
a concentração de ácidos ruminais e dióxido de carbono, além da taxa de absorção ou 
passagem da digesta através do rúmen (GONZÁLEZ et al., 2012; SABES, 2015).

 O tratamento clínico da acidose consiste em corrigir o quadro de acidose ruminal 
e sistêmica, bem como evitar maior produção de ácido láctico, restaurar os líquidos e as 
perdas dos eletrólitos para manter normal o volume circulatório sanguíneo e favorecer a 
retomada da motilidade dos pré-estômagos e intestinos (RADOSTITS et al., 2010). Como 
no caso em questão tratava-se de um problema de rebanho, o protocolo terapêutico 
adotado foi a remoção da quantidade exacerbada de soro de leite bovino e estudar 
alternativas, junto ao produtor, para o fornecimento do soro em níveis ideais. Adequação 
geral da dieta dos animais também foi sugerida. Portanto, foi realizada uma correção 
nutricional em detrimento de tratamentos. 

A SARA é um dos principais entraves metabólicos em rebanhos leiteiros, resultando 
em grandes prejuízos econômicos diretos e indiretos, em especial pela queda do volume 
de leite produzido e problemas secundários à ruminite instalada. Além da redução no 
consumo de matéria seca, digestão de fibras e conversão alimentar, também há queda 
no rendimento de carcaça (KRAUSE e OETZEL, 2006; SANTANA et al., 2014; MEYER 
e BRYANT, 2017). Tudo isso corrobora com o caso em tela. O proprietário do capril, de 
maneira contundente, relatou que uma segunda fonte de renda era a produção de queijos 
com o leite obtido com a ordenha das cabras, produto apreciado na região. No entanto, 
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atualmente não produzia mais em função do baixo volume de leite ordenhado. Além de 
tudo, as fêmeas encontravam-se em péssima condição corporal, entre 1 e 2, numa escala 
de 1 a 5. 

5 | 	CONCLUSÃO 

A adaptação de ruminantes leiteiros a qualquer mudança dietética é essencial e 
mandatória. Dietas para caprinos a base de soro de leite bovino em grandes quantidades 
e por longos períodos causam acidose ruminal subclínica e prejuízos secundários a 
esta, como queda de condição corporal do rebanho e na produção leiteira. Ressalte-se 
a necessidade de orientação aos proprietários quanto ao manejo alimentar adequado, 
especialmente em relação ao uso de resíduos de indústrias alimentares.
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